
Incluir para Transformar: programa abre 
caminhos para a inclusão social 

Mulheres que transformam o futuro

Por meio do Programa Incluir para Transformar, 
Jessica Maia, 27 anos, transformou sua realidade 
e mostra que a inclusão é um caminho para que as 
empresas tenham mais diversidade. Ela, que é uma 
Pessoa com Deficiência (PcD), concluiu o programa de 
desenvolvimento e, hoje está contratada, integrando 
a equipe de Saúde, Segurança e Meio Ambiente. 

Agora, Jéssica está contribuindo para a 
transformação do ambiente de trabalho em que 
atua. Ela assumiu a função de instrutora do Curso 
de Libras na cidade. Este curso, que está na 6ª 
turma, foi uma demanda da inclusão de PcDs com 
deficiência auditiva e já capacitou cerca de  
50 pessoas.  

A capacitação dos profissionais PCD’s é realizada 
em parceria com empresas contratadas da Vale 
em Itabira e têm duração de um ano. Durante 
esse  período, os jovens recebem aconselhamento 
sobre  desenvolvimento profissional e mentoria 
com colegas mais experientes. “O intuito do incluir 

O Dia Internacional das Mulheres deste ano ficará na 
lembrança de 50 mulheres inspiradoras de Itabira. 
Elas, que são líderes comunitárias e representantes de 
instituições parceiras que se dedicam ao bem-estar 
comum no município, foram convidadas para um passeio 
de trem muito especial. As homenageadas foram 
recebidas na estação toda decorada e puderam desfrutar 
de um ambiente descontraído, com comida e música. 
Como recordação, receberam uma caneca personalizada 
com seus nomes e uma mensagem de carinho. 

“Viajar de trem é sempre uma emoção! Tivemos 
uma recepção muito diferente, foi tudo muito 
criativo, momentos inexplicáveis. Fazemos 
um trabalho voluntário, com todo o coração, e 
essa homenagem faz com que a gente se sinta 
valorizada. Temos um ótimo diálogo com a Vale 
e a nossa relação é de muito respeito, isso nos 
motiva a seguir em frente!”

Rosemary Álvares de Souza (Rosinha), 
tesoureira da Interassociação 

para transformar é trazer pessoas de grupos 
sociais diversos e incluí-las. Desde a sua concepção, 
projetamos um ciclo de desenvolvimento para esses 
empregados, que são acompanhados por profissionais 
com referência na área”, explica Luciana Ribeiro, uma 
das idealizadoras da iniciativa.

Sinal em libras que indica palavra amor
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“A parceria que temos com essas mulheres é 
fundamental para atuarmos no desenvolvimento da 
comunidade, essa ação foi a forma que planejamos para 
homenagear e reconhecer a importância do trabalho que 
realizam”, finaliza Darlene Aparecida Coelho de Oliveira, 
analista de Relacionamento com a Comunidade da Vale.

Passeio contou com a participação de algumas crianças e 
adolescentes do projeto Drummonzinhos, que recitam, de forma 
teatral, poemas de Carlos Drummond de Andrade
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Descarte com consciência

Todos contra a dengue em Itabira

Quais são os riscos:

A Vale, em parceria com a comunidade do bairro Nova 
Vista, em Itabira, tem realizado ações frequentes para 
a conscientização sobre formas corretas de descarte 
de resíduos. As iniciativas foram motivadas pela 
presença constante de lixo em áreas do bairro. 

No começo de março, uma blitz ambiental envolveu 
a população local em conversas, oficinas e atividades 
focadas em coleta seletiva, reaproveitamento de 
materiais recicláveis e riscos do descarte incorreto 
de resíduos. Dias depois, foi realizada uma oficina 
de hortas suspensas, feitas com material reciclável. 
“A mudança de hábito se dá pela insistência dessas 

Em parceria com a Prefeitura, cerca 300 Voluntários 
da Vale se uniram com empresas parceiras, agentes da 
dengue e estudantes da área de saúde da comunidade 
para combater o avanço da doença em Itabira

O mutirão aconteceu nos meses de fevereiro e março 
e foi possível recolher toneladas de lixos e outros 
materiais que poderiam servir de criadouro do mosquito 
transmissor da doença. Cerca de 10 bairros foram 
mapeados e sugeridos pelos agentes de saúde como os 
locais onde estavam as maiores taxas de contaminação. 

O descarte incorreto representa uma série de riscos para comunidades próximas a ele. Confira!

Foco de reprodução de mosquitos, inclusive o da dengue

Mau cheiro

ações, que são importantes para conscientizar 
a população sobre o descarte adequado e o 
reaproveitamento”, comenta o líder comunitário, 
Carlos Alexandre Soares. “Além disso, as pessoas se 
sentem vistas, valorizadas e percebem que alguém se 
interessa por elas”, completa.

Segundo Carlos, as mudanças de comportamento já 
estão refletidas no bairro. “Já tenho visto hortas feitas 
nos lares, reaproveitamento de materiais recicláveis 
e os próprios moradores discutindo entre si as 
possibilidades de limpeza e saneamento básico”, diz. 
Em breve, serão realizadas novas oficinas. 

Presença de animais venenosos 

Entupimento de rios e córregos, favorecendo inundações

Aponte a câmera do seu celular para 
o QR Code e inscreva seu projeto.

Instituto Cultural Vale lança edital 2024 
O Instituto Cultural Vale recebe, até 14 de junho, as 
inscrições para a Chamada Instituto Cultural Vale 2024. 
São esperados projetos culturais de todos o Brasil. Este 
é o quinto edital nacional lançado e tem o objetivo de 
fomentar a cultura, fortalecer a economia criativa, 
valorizar as diversas expressões artísticas e democratizar  

“Devido ao alto índice de contaminação da dengue na 
cidade, lançamos o desafio de cada gerência de área 
engajar e participar do mutirão contra a dengue. Foi 
uma manhã de sábado que dedicamos em recolher 
lixos nas ruas, lixos que poderiam ser propícios para 
foco da dengue. 

Uma oportunidade para fortalecer laços com 
a comunidade que traz o sentimento de dever 
cumprido”, comentou Ana Tassi, assistente de gestão 
de contratos.

o acesso à produção cultural brasileira. As inscrições 
podem ser feitas no site institutoculturalvale.org. 


